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CURSO DE FORMAÇÃO

INSTRUÇÕES

1 Este caderno consta de vinte questões objetivas, referentes à prova do Curso de Formação.

2 Caso este caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o candidato deverá solicitar ao fiscal de

sala mais próximo que o substitua.

3 Não é permitida a consulta/utilização de livros, códigos, dicionários, apontamentos, apostilas, réguas,

calculadoras ou qualquer outro material.

4 Durante a prova, o candidato não deve levantar-se nem comunicar-se com outros candidatos.

5 A duração da prova é de duas horas, já incluído o tempo destinado à identificação (que será feita no

decorrer da prova e incluirá a coleta de impressão digital, conforme o Edital n.o 1/2000 – MDIC, de

1.o/12/2000) e ao preenchimento da Folha de Respostas.

6 A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na Folha de

Rascunho ou na Folha de Respostas poderá implicar a anulação da prova do candidato.

AGENDA

I 17/5/2001 – divulgação do gabarito oficial preliminar da prova objetiva, nos quadros de avisos do

CESPE/UnB — em Brasília —, na Internet — no endereço eletrônico www.cespe.unb.br — e no local de

realização da prova, após seu término.

II 18 e 21/5/2001 – recebimento de recursos da prova objetiva na Gerência de Atendimento – CESPE/UnB,

Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central de Ciências (ICC), ala norte, mezanino, Asa Norte,

Brasília – DF.

III 29/5/2001 – data provável da divulgação (após a apreciação de eventuais recursos), no Diário Oficial e nos

locais mencionados no item I (exceto o local de realização da prova), do resultado final do concurso.

Observações:

• Não serão objeto de conhecimento recursos em desacordo com o estabelecido no título 9 DOS

RECURSOS do Edital n.o 1/2000 – MDIC, de 1.o/12/2000.

• Informações relativas a resultados não serão prestadas por telefone.

• É permitida a reprodução deste material, desde que citada a fonte.
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CURSO DE FORMAÇÃO
Nas questões de 1 a 20, marque, em cada uma, a única opção correta, de acordo com o respectivo comando.

QUESTÃO 1

Em decorrência de interesses do Brasil, as exportações de madeira de

mogno são contingenciadas. Isso significa que o produto pode ser

exportado

A somente depois de comprovado o atendimento do mercado

interno.

B proporcionalmente às vendas ao mercado interno.

C se sua extração comprovadamente não causar dano ambiental.

D até o limite quantitativo preestabelecido.

E desde que atenda às normas de padronização. 

QUESTÃO 2

Pessoas físicas podem exportar mercadorias desde que

A possuam o capital mínimo realizado de 703.380 UFIR.

B não tenham sido punidas por abuso do poder econômico.

C não tenham sido punidas por infração aduaneira.

D não tenham sido punidas por infração cambial.

E não se configure habitualidade.

QUESTÃO 3

Quando a produção nacional é insuficiente para atender à demanda

interna, a alíquota do imposto de importação

A deve ser anulada.

B pode ser diminuída.

C pode ser substituída por um subsídio à produção nacional.

D pode ser substituída por isenção de impostos internos.

E pode ser substituída por incentivos creditícios à produção interna.

QUESTÃO 4

As importações de alho provenientes do Chile

A podem ingressar livremente no Brasil.

B são proibidas no Brasil por motivos sanitários.

C estão sujeitas a limites quantitativos com licenciamento emitido

pelo Departamento de Operações de Comércio Exterior

(DECEX).

D estão dispensadas de licenciamento pelo DECEX.

E estão temporariamente suspensas pelo Brasil.

QUESTÃO 5

Os órgãos gestores do Sistema Integrado de Comércio Exterior

(SISCOMEX) são a

A Secretaria da Receita Federal (SRF), o Banco Central do Brasil

(BACEN) e o Ministério das Relações Exteriores (MRE).

B SECEX, o BACEN e o Banco do Brasil S.A. (BB).

C SECEX, a SRF e o BACEN.

D SECEX, a SRF e o MRE.

E SECEX, a SRF e o BB.

QUESTÃO 6

A modalidade de pagamento das importações é escolhida

A pelo BACEN, dependendo da posição das reservas brasileiras.

B pelo banco escolhido pelo importador, dependendo dos custos

da transferência de recursos.

C de acordo com o regime cambial do país exportador.

D de acordo com o regime cambial brasileiro. 

E de comum acordo entre o comprador e o vendedor. 

QUESTÃO 7

Atualmente, o imposto de importação brasileiro destina-se a 

A gerar receita fiscal para a União.

B proteger a produção nacional.

C gerar receita fiscal para os estados e municípios.

D contrabalançar os impostos de importação de outros países.

E estimular a concorrência. 

QUESTÃO 8

O fato gerador do imposto de importação é o(a)

A entrada de mercadoria estrangeira no território nacional.

B aquisição de mercadorias no exterior.

C emissão da licença de importação.

D contratação de câmbio para a importação.

E embarque de mercadorias destinadas ao Brasil.

QUESTÃO 9

O regime de admissão temporária 

A permite a suspensão de tributos por prazo indefinido.

B aplica-se a produtos que devem retornar ao exterior com

modificações após processamento no país.

C aplica-se a bens destinados a exposições culturais ou

científicas.

D não se aplica a veículos de turistas estrangeiros.

E não se aplica a aparelhos para teste e controle.

QUESTÃO 10

A mercadoria importada sob o regime de drawback

A deve ser usada na industrialização de produtos exportados ou

a exportar.

B está sujeita ao exame de similaridade.

C está sujeita à obrigatoriedade de transporte em navio de

bandeira brasileira.

D não pode receber a suspensão do IPI.

E deve ser imediatamente reexportada.
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QUESTÃO 11

Os dispositivos do Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT)

relativos à agricultura 

A incluem produtos de pesca e florestais.

B estimulam o uso de barreiras não-tarifárias.

C reverteram os prejuízos sofridos pelas exportações agrícolas

brasileiras.

D procuram substituir o controle do comércio exterior pelo controle

da produção interna.

E estimulam o uso de tarifas em lugar de outras formas de proteção.

QUESTÃO 12

O GATT

A permite o uso de restrições quantitativas, mas impede o uso de

tarifas.

B não permite o tratamento especial dado por um país-membro de

área de integração regional a outro país da mesma área.

C abre exceção para países em desenvolvimento com dificuldades

no balanço de pagamentos.

D opõe-se aos objetivos do Fundo Monetário Internacional.

E opõe-se aos objetivos da Organização Mundial do Comércio.

QUESTÃO 13

O MERCOSUL é um processo de integração econômica constituído

por Argentina, Brasil

A Uruguai e Chile.

B Paraguai e Bolívia.

C México e Venezuela.

D Uruguai e Paraguai.

E Colômbia e Venezuela.

QUESTÃO 14

Uma área de integração econômica que permita eliminar as restrições

sobre os movimentos internacionais de produtos entre os

países-membros bem como a livre circulação de fatores de produção

é denominada 

A união econômica.

B mercado comum.

C união aduaneira.

D zona de livre comércio.

E zona de preferência tarifária.

QUESTÃO 15

Os países do MERCOSUL adotaram a tarifa externa comum, que se

aplica 

A às importações provenientes de países não-membros, sem

exceção.

B às importações provenientes de países não-membros, com

exceções.

C às importações provenientes de países-membros, sem exceção.

D às importações provenientes de países-membros, com exceções.

E a todas as exportações de bens e serviços.

QUESTÃO 16

Muitas vezes, o sucesso das transações internacionais com

mercadorias depende dos financiamentos com que elas podem

contar. Esses financiamentos 

A aplicam-se a exportações, mas não a importações.

B aplicam-se a importações, mas não a exportações.

C não são concedidos por instituições governamentais, devido à

proibição do GATT.

D aplicam-se ao fornecedor da mercadoria ou a seu comprador.

E apresentam riscos inaceitáveis por instituições particulares de

crédito.

QUESTÃO 17

A Balança Comercial não inclui

A bens militares.

B mercadorias para processamento.

C reexportação.

D reimportação.

E ouro monetário.

QUESTÃO 18

O Sistema Harmonizado de Designação e Codificação de

Mercadorias foi criado para 

A aprimorar a análise estatística do comércio exterior.

B aprimorar a arrecadação do imposto de importação.

C permitir a integração das estatísticas do comércio exterior com

as das contas nacionais.

D permitir a integração das estatísticas do comércio exterior com

as do censo econômico.

E permitir a integração das estatísticas do comércio exterior com

as do IBGE.

QUESTÃO 19

De acordo com o conceito utilizado pelo GATT, o dumping

consiste em

A vender o produto abaixo do custo.

B oferecer subsídios governamentais às exportações.

C conceder crédito a taxas favorecidas aos exportadores.

D exportar a preços inferiores aos do mercado interno.

E conceder isenções fiscais para produtos exportados.

QUESTÃO 20

Para a apuração de existência de dumping, considera-se o preço

de exportações

A ex fabrica.

B CIF.

C FOB.

D a custo de fatores.

E para terceiros mercados.


